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    Há uma palavra em italiano, affidamento, que descreve a relação de confiança entre duas mulheres, na qual a mais jovem pede à mais velha que a ajude a conquistar algo que deseja. As mulheres que conheço viram-se para ver se essa mulher está aqui. A mulher que se vira é a revolução. A sala é gigantesca; a mulher está aqui.




    Eileen Myles, «The Lesbian Poet»1




    […] cada cômodo da casa pode ser considerado feminista […]. O feminismo está onde ele precisa estar. O feminismo deve estar em toda parte.




    Sara Ahmed, Living a Feminist Life2




    She whom they call mother, I seek.




    M. NourbeSe Philip, She Tries Her Tongue, 




    Her Silence Softly Breaks3




    




    

      

        1 Salvo menção em contrário, as traduções para o português foram feitas diretamente do original francês ou das versões em francês realizadas pela autora. O poema de Eileen Myles, escrito em maio de 1994 para o «Revolutionary Poetry Symposium» do St. Mark's Poetry Project em Nova York, se encontra em E. Myles, School of Fish. Santa Rosa: Black Sparrow, 1997.


      




      

        2 S. Ahmed, Living a Feminist Life. Durham: Duke University Press, 2017.


      




      

        3 M. N. Philip, She Tries Her Tongue, her Silence Softly Breaks. Middletown (Connecticut): Wesleyan University Press, 2015.
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    Em 1913, VALENTINE apresenta, no Teatro Léon Poirier, a obra Métachorie, que se pretende uma «fusão de todas as artes». J’écris ma dance graphiquement, comme une partition d’orchestre [Escrevo minha dança graficamente, como a partitura de uma orquestra].




    No mesmo ano, IMOGEN publica um manifesto feminista da fotografia.




    Em 1914, Blaise escreve um poema em homenagem à pintora SONIA. Sur la robe, elle a un corps [Sobre o vestido, ela tem um corpo].




    Em 1915, SOPHIE encontra Jean e participa do movimento dadá.




    Em 1916, JEANNE pinta seu autorretrato, olhos circundados de azul, um coque gigantesco pairando sobre a cabeça. Ela foi apelidada de «polpa de coco» devido ao tom da sua pele.




    Em 1917, CHANA ilustra com suas esculturas o livro de seu marido poeta.




    Em 1918, MARIE descobre que Guillaume morreu sob o retrato que ela havia pintado dele com suas amigas e amigos em 1911, e que estes o haviam pendurado acima do seu leito no hospital.




    Em 1919, MARTHA aparece de perfil em uma fotografia em preto e branco, congelada em uma pose coreográfica de inspiração asteca, na ponta dos pés. Um cinto com guizos de metal a envolve.




    Em 1920, CLAUDE se fotografa com um terno de homem, cabelo raspado, uma mão no quadril, a outra com o punho cerrado, olhando para a câmera.




    Em 1921, SUZANNE pinta o retrato de Maurice.




    Em 1922, HANNAH desenha Esquisse pour un monument d’une importante chemise à dentelle.




    Entre 1922 e 1923, ISADORA balança uma echarpe vermelha que usa sobre o peito em sua última viagem aos Estados Unidos, gritando This is red! So Am I! Ela morreria alguns anos depois, estrangulada por um lenço branco preso entre as rodas de seu carro.




    Em 1924, BERENICE fotografa DJUNA de frente, no centro da imagem, seus dedos segurando a gola preta do casaco contra a gola branca da camisa.




    No mesmo ano, TARSILA dá início a uma série de pinturas intitulada Pau-Brasil, após uma viagem ao estado brasileiro de Minas Gerais, que inspiraria o primeiro manifesto modernista da arte brasileira.




    Em 1925, TAMARA pinta seu autorretrato num carro verde. Trata-se de um Bugatti.




    Em 1926, JOSEPHINE causa escândalo, dançando com os seios à mostra e uma saia feita de bananas.




    Em 1927, GERMAINE publica um livro de fotografias de estruturas metálicas e máquinas fabris.




    No mesmo ano, LOTTE é a primeira mulher a concluir seus estudos na Academia de Berlim, onde lhe prenunciam uma grande carreira artística.




    Em 1928, MARCELLE faz uma breve passagem pela Academia Ranson.




    Em 1929, EMILY pinta uma igreja ameríndia branca sobre um fundo de vegetação tropical. Do not try to do extraordinary things but do ordinary things with intensity. Em 1930, FLORENCE fotografa uma mulher com cicatrizes no rosto.




    Em 1931, MARIA ELENA produz seu autorretrato em aguada de nanquim sobre papel. Uma frágil figura com ar sonhador.




    Em 1932, LOUISE pinta o retrato de Diego. Ela também era amiga de FRIDA.




    Em 1933, BARBARA produz uma escultura de mármore que consiste em duas formas orgânicas encaixadas uma na outra.




    Em 1934, ROGI faz uma série de fotografias do corpo nu de JACQUELINE, bailarina de balé aquático, em um aquário.




    No mesmo ano, CHARLEY faz seu autorretrato com uma paleta de pintura ao fundo, flutuando atrás de sua cabeça como uma auréola.




    Em 1935, DOROTHEA é encarregada de tomar notas, conversar com migrantes e tirar fotografias na Califórnia. Ela é uma das 999 mulheres mencionadas na base da instalação de JUDY.




    Em 1936, MERET cria louças de café da manhã cobertas de pele.




    No mesmo ano, DORA pinta o retrato de Pablo.




    Entre 1937 e 1938, LEONORA pinta um autorretrato no qual se representa de calças brancas, cabelos despenteados e um cavalo de balanço flutuando por cima dela.




    Em 1939, LEONOR cria a cadeira-corset.




    Em 1940, LEE fotografa uma capela que ela descreve como «não conformista». Sua entrada é bloqueada pelos escombros de um bombardeio.




    No mesmo ano, LISETTE fotografa uma mulher obesa e feliz num maiô preto em Coney Island.




    Em 1941, FRIDA posa em uma fotografia com a foice e o martelo comunistas pintados sobre o seu peito engessado.




    No mesmo ano, CORINNE MICHELLE passa a se apresentar como Michael no trabalho e na vida a fim de ter acesso a mais oportunidades.




    Em 1942, DOROTHEA se representa numa tela, seios à mostra, vestida com trapos vegetais, uma quimera a seus pés, um apartamento burguês como cenário.




    Em 1943, MAYA faz um filme experimental de caráter simbólico, no qual vemos a aparição de um grande ceifador com um espelho no lugar do rosto.




    Em 1944, LOIS MAILOU pinta o retrato de uma famosa atriz cubana.




    Em 1945, DIANE se fotografa nua e grávida em frente ao espelho.




    Em 1946, COLETTE, pintora e ilustradora, abre uma galeria com seu nome na rue de l’Assomption, 67, no 16º arrondissement de Paris.




    Em 1947, JACQUELINE participa de uma grande exposição surrealista organizada por André na galeria Maeght.




    Em 1948, REMEDIOS pinta um quadro surrealista representando uma jovem mulher de costas, a cabeça apoiada contra uma coluna, as mãos algemadas, uma faca fincada nas costas. Seu título é Douleur rhumatismale [Dor reumática].




    Em 1949, WILHELMINA dá início a uma série de pinturas de geleiras.




    Em 1950, AURÉLIE, pintora, publica um livro de poemas, em uma tiragem de quinhentos exemplares numerados, com duas xilogravuras originais, uma delas como frontispício. Je voudrais que l’art puisse changer la vie intérieure, parler de force, de justice, d’énergie, de silence, d’amour [Eu queria que a arte conseguisse transformar a vida interior, falar de força, de justiça, de energia, de silêncio, de amor].




    Em 1951, MARIE participa, sob a direção de DENISE, de uma exposição itinerante que apresenta vinte artistas da École de Paris em Copenhague, Helsinki, Estocolmo, Oslo, Liège…




    Em 1952, HELEN expõe uma pintura abstrata que a tornaria famosa, representando montanhas e o mar.




    Em 1953, GRACE para de assinar suas pinturas como George para ser levada a sério.




    Em 1954, UNICA publica um grimório de bruxa pela Galeria Springer em Berlim, contendo dez desenhos e dez anagramas. Ich streue das weisse Nichts; ach, Weiss ist nichts.




    Em 1955, JOAN produz uma pintura expressionista abstrata sobre tela que ela define como uma «paisagem urbana». To convey the feeling of the dying sunflower.




    Em 1956, ATSUKO constrói uma vestimenta matrimonial japonesa representando os sistemas vascular e nervoso com cores primárias em neon e a veste em uma apresentação em Osaka.




    Em 1957, BIRGIT, aos oito anos de idade, assina seus desenhos como «BICASSO Jürgenssen».




    Em 1958, GEORGIA pinta um sugestivo close-up de um lírio-dragão (Arisaema triphyllum), mas rejeita qualquer interpretação freudiana de sua obra. If you take a flower in your hand and really look at it, it’s your world for a moment.




    Em 1959, ANNA faz SIMONE dançar em uma peça coreográfica apresentada na San Francisco Playhouse. A chamada «dança do tronco» estabelece uma ligação entre a árvore e o corpo humano.




    Em 1960, YAYOI posa ao ar livre com um cavalo baio, vestindo um macacão branco coberto de bolinhas pretas, e o cavalo é coberto de bolinhas brancas.




    Em 1961, NIKI faz pinturas performáticas com uma espingarda. J’ai tiré parce que j’aimais voir le tableau saigner et mourir [Atirei porque gosto de ver o quadro sangrar e morrer].




    Em 1962, MARTHA se envolve com os movimentos feministas e antiguerra.




    Em 1963, PAULINE produz a primeira parte de um díptico que denuncia o registro da história de um ponto de vista exclusivamente masculino, com retratos que vão de Vladimir a Elvis, assim como elementos e atributos masculinos. A única presença feminina é a de JACKIE.




    No mesmo ano, EMMA é a única mulher a integrar o grupo de artistas afro-estadunidenses Spiral, que acabara de se formar em apoio ao movimento pelos direitos civis.




    Em 1964, YOKO senta-se sozinha no palco, imóvel, com sua melhor roupa. Uma tesoura é deixada à sua frente. O público é convidado a se aproximar e cortar, uma pessoa de cada vez, um pequeno pedaço das suas vestes: camisa, saia, sutiã… e levá-lo consigo. Ba-ba-ba-ba, cut! Ba-ba-ba-ba, cut! Beautiful poetry, actually.




    Em 1965, SHIGETO, agachada, produz pinturas vermelhas com um pincel preso à sua calcinha.




    Em 1966, YVONNE cria uma peça coreográfica na qual as dançarinas e os dançarinos executam movimentos complexos sem jamais olhar para o público.




    Em 1967, LYGIA produz dois macacões de plástico azul, interligados e projetados para serem usados por um homem e uma mulher.




    No mesmo ano, CHARLOTTE toca violoncelo com os seios à mostra, vestindo apenas uma saia preta brilhante que vai até o chão, na Opera Sextronique, sob as luzes do Carnegie Hall. Ela é acusada de atentado ao pudor.




    Em 1968, VALIE anda pelas ruas de Viena com uma caixa acoplada ao seu peito como um dispositivo cinematográfico tátil. As pessoas que passam são convidadas a tocá-la. This box is the movie theater, my body is the screen.




    No mesmo ano, ELIZABETH produz uma escultura de um punho cerrado em madeira de cedro.




    Em 1969, BARBARA organiza um jantar de seis horas. Os participantes são vestidos com batas cirúrgicas e se alimentam com a ajuda de instrumentos cirúrgicos. O cenário inclui projeções de cirurgias.




    No mesmo ano, DOROTHY escreve um livro de receitas de caráter altamente erótico e introspectivo.




    No mesmo ano, JAE cria as urban wall suits, peças de roupas estampadas com tijolos coloridos que seriam apresentadas na primeira exposição AfriCOBRA no ano seguinte. Clothes are like a flag. You should wear your revolution.




    Nesse mesmo ano, CORITA, membra da ordem católica das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, em Los Angeles, e artista cobre uma fotografia de Martin com a seguinte frase escrita à mão: King is dead. Love your brother.




    Em 1970, JOAN fica nua de pé dentro de uma galeria e, por meio de um espelho de bolso circular, convida os olhares a se fixarem sobre certas partes de seu corpo.




    Nesse mesmo ano, JUDITH muda de sobrenome e substitui o de seu ex-marido pelo nome de uma grande cidade estadunidense. Ela posa com uma blusa estampada com seu novo nome no ringue de treinamento de Mohammed.




    No mesmo ano, ALICE pinta um retrato a partir de uma fotografia de KATE, que se recusa a posar para ela. A pintura foi capa da revista Time.




    Em 1971, LEE decide ignorar as mulheres por um ano. Communication will be better than ever.




    Ela continua, no entanto, a falar com sua mãe.




    No mesmo ano, BONNIE almoça uma refeição preparada por um famoso chef de São Francisco em uma jaula do zoológico da cidade.




    No mesmo ano, NANCY escreve para Lucy: The enemies of Women’s Liberation in the Arts will be crushed. Love.




    Em 1972, ANA aos poucos transfere a barba de um estudante para o seu próprio rosto.




    No mesmo ano, REBECCA fabrica uma máscara preta modelo BDSM coberta de lápis como se fossem espinhos, com os quais ela desenha movendo o rosto sobre a parede.




    No mesmo ano, ANNETTE fotografa as braguilhas de homens na rua.




    No mesmo ano, BETYE pinta um arco-íris em acrílica sobre couro. Seu trabalho é considerado por ANGELA o catalisador do movimento Black Power.




    Em 1973, ELEANOR fotografa-se nua de pé, de frente e de lado, à direita e à esquerda, todos os dias, de 15 de julho a 21 de agosto, documentando o projeto de esculpir seu corpo a partir da manutenção de uma dieta.




    Em 1974, MARINA permanece parada por seis horas diante de uma plateia que dispõe de um conjunto de 72 objetos colocados sobre uma mesa que podem intervir sobre o seu corpo de diferentes maneiras. Uma rosa, uma pena, mel, um revólver carregado com uma bala, uma lâmina de barbear, vinho… I am the object. During this period I take full responsibility.




    No mesmo ano, LYNDA posa nua, com pele brilhando de óleo, óculos de sol e um pênis postiço na Artforum, como um convite para sua exposição. It was mocking sexuality, masochism and feminism.




    Em 1975, CAROLEE, nua sobre uma mesa, lê um texto escrito sobre um rolo de papel que ela extrai da sua vagina.




    Nesse mesmo ano, ADRIAN se veste como um jovem racializado, com uma camiseta preta, uma peruca afro, óculos escuros e um bigode à la Zappa, e anda pelas ruas. I embody everything you most hate and fear.




    Nesse mesmo ano, ULRIKE dispara quinze flechas contra um alvo com a reprodução em preto e branco da pintura La Madone au buisson de roses [A virgem do jardim das rosas] de Stephan Lochner. Uma câmera posicionada atrás do alvo perfurado documenta a cena. Seu rosto, assim, se sobrepõe ao da Madona. Je suis une madone. Je suis une amazone. Je suis une vénus. Je suis toutes ces femmes et aucune à la fois [Sou uma madona. Sou uma amazona. Sou uma vênus. Sou ao mesmo tempo todas essas mulheres e nenhuma].




    Três anos antes, em 1972, ela havia se amarrado à sua filha JULIA com ataduras como parte de outro vídeo: My little daughter sits on my lap. Accompanied by the musical sounds of breathing, I tie us together with transparent gauze bandages. We are in any case inseparably joined.




    Em 1976, HANNAH faz um striptease atrás da escultura de Marcel, La Mariée mise à nu par ses célibataires, même [A noiva despida pelos seus celibatários, mesmo]. Ela veste um terno de cetim branco do tipo YSL e um chapéu-panamá.




    No mesmo ano, COSEY expõe seus absorventes usados e suas fotos publicadas em revistas pornográficas no ICA em Londres. Sua mãe nunca mais falaria com ela. My actions are myself and not a projected character for people’s entertainment. When I am gone, they are yours.




    Em 1977, SUZANNE e LESLIE reagem ao tratamento midiático dado ao caso do Hillside Strangler [«estrangulador da colina»], reunindo sessenta mulheres vestidas de preto e vermelho em frente à prefeitura de Los Angeles, gritando In memory of our sisters, we fight back!




    Em 1978, LOUISE usa uma roupa de látex composta de uma infinidade de formas que se assemelham a seios – e a testículos – para performar um trabalho intitulado Banquet.




    Em 1979, SANJA lê um livro em sua sacada enquanto bebe uísque e simula uma masturbação durante a passagem da comitiva do presidente Josip, pressentindo que seria observada pela polícia. My assumption is that this person has binoculars and a walkie-talkie.




    Entre 1979 e 1980, MIERLE percorre os 55 aterros sanitários de Nova York apertando as mãos de mais de 8.300 trabalhadores e agradecendo-lhes por garantir a higiene e a sobrevivência da cidade.




    Em 1980, DIAMELA inflige cortes e queimaduras a si mesma na frente de um prostíbulo antes de entrar para ler trechos de um romance que escrevia. These signs, by way of contrast, do not resolve but only make manifest the dichotomy that […] exists between the maltreated body and its submission to the model of appearances.




    No mesmo ano, KIT e SHERRY usam um satélite da Nasa para criar um dispositivo audiovisual de comunicação pública e automática entre Nova York e Los Angeles. Durante três dias, pessoas geograficamente muito distantes puderam interagir livremente por meio de imagens em tamanho real. Não foi feita nenhuma publicidade além do boca a boca.




    No mesmo ano, HOWARDENA faz um vídeo chamado Free, White and 21. Nele, ela narra várias situações, desde sua infância até sua vida adulta, em que vivenciou racismo, humilhação, desvalorização, invisibilização e rejeição por parte de mulheres brancas.




    Em 1981, SOPHIE pede à sua mãe que contrate um detetive particular para segui-la.




    Em 1982, BARBARA produz uma obra sobre a qual está escrito You are seduced by the sex appeal of the inorganic. A imagem em preto e branco mostra duas luvas vazias, uma de homem e outra de mulher, cumprimentando-se.




    Nesse mesmo ano, MAREN coleta delicadamente dejetos no Central, Van Cortlandt e Prospect Park (papéis, copos plásticos, bitucas de cigarro…) e os pinta de rosa. Depois, ela volta para devolvê-los com a mesma delicadeza, vestida de rosa.




    Entre 1983 e 1984, LINDA esteve ligada a um homem por uma corda de oito metros sem nunca tocá-lo.




    Em 1984, CINDY aparece numa fotografia em que ela está curvada dentro do enquadramento, com um vestido listrado amarelo e vermelho, latinha e cigarro na mão, sorriso forçado e rosto pálido, enrugado como se ligeiramente queimado, sorriso torto. I’m trying to make other people recognize something of themselves rather than me.




    No mesmo ano, NAN produz um autorretrato no qual se representa «um mês depois de ter apanhado». Batom escarlate, olho roxo. I didn’t care about «good» photography, I cared about complete honesty.




    Em 1985, MARTHA interpreta NANCY, primeira-dama do 40o presidente dos Estados Unidos, em um vídeo de performance político-drag.




    Em 1986, PIPILOTTI se apropria de clipes da música pop e dança de frente para a câmera com um vestido bem aberto mostrando os seios. A imagem distorcida parece acelerada. A sequência dura cinco minutos e dois segundos.




    No mesmo ano, LYNN produz uma série de fotos em preto e branco; em uma delas, está ajoelhada, uma mão à sua frente, a outra tentando alcançar o público; sua cabeça é substituída por uma câmera analógica. I do not see risks ever, I only see opportunities and the implications of not taking them, and the need for courage and vision.




    Em 1987, JANA cria um vestido de carne seca e salgada que ela veste para uma fotografia e depois o expõe.




    Em 1988, HELEN produz grandes pinturas das células infectadas de seu próprio corpo. At its most intimate, the abolition of frontiers renders my body up as cells and tissues.




    Em 1989, ANNIE convida o público a observar seu colo uterino através de um espéculo inserido em sua vagina.




    Em 1990, JEANNE fotografa uma moça com a boca atravessada por uma língua enorme e vermelha.




    Em 1991, LAURA fotografa seu corpo obeso, lésbico e latino de forma documental, sentada nua em uma poltrona diante de um ventilador. I’m a large woman, I’m not supposed to be comfortable with myself.




    Em 1992, RACHEL cobre a musculatura de corpos masculinos com batom vermelho e os pressiona contra o chão sobre um papel para registrar nele as suas marcas.




    No mesmo ano, ZOE escreve I want a Dyke for President. I want a person with aids for president.




    Em 1993, JANINE entra em uma banheira cheia de banha e deixa ali a marca do seu corpo. Em seguida, ela mistura com soda o excesso de banha que transbordou com a sua entrada para fazer um sabonete com o qual se limpa.




    Em 1994, MONA realiza uma videoinstalação feita de colonoscopias do seu próprio corpo.




    Em 1995, SARAH veste uma mesa com uma camiseta branca, adiciona melões como se fossem seus seios e pendura um peixe defumado embalado a vácuo na outra extremidade.




    Em 1996, TRACEY se isola por duas semanas em uma galeria de Estocolmo com a intenção de dar fim ao seu bloqueio em relação à pintura. O público pode observá-la através de um olho mágico com lente olho de peixe.




    No mesmo ano, ELKE toma um banho no Kunsthalle de Viena e em seguida se masturba sobre um colchão com a ajuda de um vibrador.




    No mesmo ano, EGLE nada no mel em posição fetal, respirando com a ajuda de uma mangueira umbilical.




    Em 1997, COCO transforma uma galeria numa casa funerária em memória de personalidades latinas que só foram celebradas após sua morte e cujos restos mortais ela personifica. I sought to perform this ultimate expression of female will by feigning death.




    No mesmo ano, MOYRA fotografa seus seios entupidos de leite e em seguida publica a foto na revista feminista-queer lttr, de K8, GINGER e EMILY.




    Em 1998, KIKI produz uma escultura em bronze com uma cabeça de boceta e uma cauda de polvo. Octapussy. I first had no interest in figuration whatsoever.




    Em 1999, RACHEL reproduz estantes de biblioteca em gesso odontológico branco.




    Em 2000, ROSEMARIE produz uma escultura, um pompom gigantesco de lã vermelha e branca de dois metros de diâmetro.




    Em 2001, VAGINAL conhece HANNAH no Rich and Famous Festival, onde performa o seu trabalho Sucking Her Un-born Cock [Chupando seu pau não nascido].




    No mesmo ano, TRISHA monta um cavalo em uma galeria em Nova York, anunciando que Napoleão entrega as armas.




    Em 2002, RINEKE fotografa uma adolescente de cabelos pretos, membra das forças aéreas israelenses, com a dragona esquerda aparentemente rasgada.




    Em 2003, DORA escreve com letras de ouro reality is a very persistent illusion, uma frase de Albert tirada de contexto.




    Em 2004, K8 vestida de branco faz movimentos de ginástica gritando I am happy; I am here; I am hurt. I’m ready! sobre o fundo de uma projeção do enterro de Andreas, Gudrun e Jan-Carl em 27 de outubro de 1977.




    Em 2005, VANESSA expõe corpos de jovens nuas como se fossem bolsas de mão sobre as estantes da loja Louis Vuitton do Champs-Élysées.




    Em 2006, CHANTAL realiza um documentário sobre Israel, um resumo dos dias que passou reclusa em um apartamento em Tel Aviv.




    Em 20007, DOMINIQUE apresenta seu trabalho no Museu de Arte Moderna da Cidade de Paris. Não se trata de uma exposição, mas de um dispositivo.




    Em 2008, EIJA-LIISA produz uma instalação em várias telas intitulada Where is Where? [Onde é onde?], tendo como ponto de partida um acontecimento da guerra da Argélia: quarenta argelinos foram arrancados da cama e executados por soldados franceses. Em represália, um francês foi assassinado por seus companheiros de brincadeira argelinos.




    Em 2009, MONA produz uma instalação impenetrável composta de uma centena de fios de arame farpado suspensos por linhas de pesca.




    Em 2010, LILI dirige sua mãe em uma peça afrofuturista inspirada na experiência vivida por seus pais em uma apresentação de Sun Ra and his Arkestra na fundação Maeght em Saint-Paul- de-Vence em 1970. Ma mère est un perroquet, ce qui ne fait pas de moi un oiseau [Minha mãe é um papagaio, o que não faz de mim um pássaro].




    Em 2011, TACITA produz um filme em 35 mm intitulado Film, em homenagem à morte desse suporte.




    Em 2012, JENNY começa a trabalhar em uma tela fazendo referência a uma pintura célebre da história da arte realizada por um homem e propõe uma versão em que figuram dois corpos de mulheres deitadas, nuas, uma contra a outra. Uma de pele clara, outra de pele escura. I want to be a painter of modern life, and modern bodies.




    Em 2013, REENA produz uma série de retratos a óleo de profissionais das artes intitulada Les Nouveaux Marchands [Os novos comerciantes]. Impressos e dispostos em prateleiras para cartões-postais, são assim distribuídos ao público.




    Em 2014, LORNA produz uma colagem realçada com tinta. A cabeça da mulher foi recortada de uma publicidade da revista afro-estadunidense Ebony datada dos anos 1960-70.




    Em 2015, EMILY apresenta uma passagem de seu texto Uncounted, que é tema de uma série de performances de 2014 até hoje. If only a wave never counted. Measured if a threat.




    Em 2016, CANDICE dirige JULIANNE e Alec, que interpretam cada um três testemunhos extraídos de entrevistas com refugiadas e refugiados, ativistas queer, crianças-soldados e dissidentes políticos sobre um fundo verde.




    Em 2017, ROSALIND dirige um filme sobre sua mãe e sua filha, ELISABETH e VIVIAN, ambas artistas, que vivem na selva guatemalteca.




    Em 2018, a fim de questionar as representações sexistas das mulheres na coleção museográfica, SONIA remove Hylas et les Nymphes da Manchester Art Gallery e deixa uma mensagem colada na parede: This gallery presents the female body as either a «passive decorative form» or a «femme fatale». Let’s challenge this Victorian fantasy!




    No mesmo ano, SARAH declama nua o texto que você está lendo, no anfiteatro de honra da Escola de Belas-Artes de Paris, com La Renommée distribuant les couronnes [Renomada distribuição das coroas] ao fundo, afresco pintado em 1841, representando «os artistas mais célebres de todos os tempos», a saber: todos homens.




    Em 2019, CADY expõe no MMK de Frankfurt uma pintura de seu pai. Para vê-la, é preciso passar por entre as barras de metal instaladas pela filha. A foto que eu tirei através das grades mostra uma barra no meio da tela, separando a linha verde-floresta do V formado pela segunda linha laranja.
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